
 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO EFEITO DE DILATADORES NASAIS SOBRE A AERAÇÃO 
EM INDIVÍDUOS DE AMBOS OS SEXOS. 
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Resumo: 

Introdução: Dilatadores nasais externos, segundo os fabricantes, podem melhorar o 
fluxo aéreo nasal e o trabalho ventilatório de um indivíduo1,2. Tal fluxo pode ser 
mensurado pelo Espelho Nasal Milimetrado2. Objetivo: Comparar a ação dos 
dilatadores nasais na aeração expiratória em homens e mulheres. Método: Após cálculo 
amostral, 16 voluntários saudáveis, de ambos os sexos, foram divididos em dois grupos 
um experimental e outro controle de forma randomizada. Os voluntários utilizaram o 
dilatador por cinco minutos, sendo avaliada a aeração expiratória4 pré e pós. Os 
procedimentos duraram três semanas, e se utilizou a média e o desvio padrão para 
comparação dos dados antes e depois; para a normalidade dos dados, o teste de 
Shapiro Wilk. Nas duas primeiras semanas, foram realizadas medidas para estabelecer 
o coeficiente de correlação intra-classe; os dados foram usados para confiabilidade da 
medida, atrelada ao erro típico desta, e a homocedasticidade foi testada pelo teste de 
Bland-Altman5. Nos dados da terceira semana se avaliou a aeração expiratória através 
do programa Imagem J6 de homens e mulheres para que pudesse realizar a 
transferência da área de aeração e assim, através da utilização do dilatador, obter a 
média, utilizando-se Teste T Pareado. As análises estatísticas foram realizadas no 
software SPSS 19.0 for Windows® e foi adotado um nível de significância estatística de 
0,05. Resultados: As medidas das semanas 01 e 02 sem intervenção apresentaram 
R>0,90 e ETM de 18%. A utilização do dilatador não apresentou significância estatística 
na aeração nasal pré vesus pós (p>0,05) entre grupos experimental (43,00±10,82 vs. 
44,08±11,05 cm2) e controle (35,72±36,72 vs. 36,72±7,61 cm2). Não houve diferenças 
significativas entre homens (41,48±10,57 vs. 43,15±10,80 cm2), mulheres (37,11±11,89 
vs. 37,65±8,78 cm2) após o tempo determinado no estudo (p>0,05). Conclusão:  O  uso 
de dilatadores nasais, após cinco minutos, não alterou a aeração expiratória de homens 
e mulheres.  
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